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O trabalho deriva da pesquisa denominada “As Políticas de Valorização Profissional: formação, carreira e remuneração no Estado de Mato Grosso do Sul” desenvolvida no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisa Políticas Educacionais e Formação de Professores (GEPPEF). O projeto investigou as políticas de valorização profissional docente debruçando-se sobre aspectos da remuneração, formação e condições de trabalho do Estado do Mato Grosso do Sul. A execução deste projeto de pesquisa envolveu: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e aplicação de questionário. Os dados oriundos da pesquisa indicaram que a maioria dos docentes não se sente devidamente valorizada. A partir da pesquisa documental, verificamos que o quadro atual dos profissionais da educação em Mato Grosso do Sul, constitui uma pauta imperativa como patamar fundamental para a garantia da qualidade da educação no Estado. O Plano Estadual de Educação do Mato Grosso do Sul (PEE/MS) em suas metas 15, 16,17 e 18 versa sobre a valorização dos profissionais do magistério. A Meta 15 trata especificamente sobre a formação dos professores, indicando um prazo de um ano para a criação de política nacional de formação dos profissionais da educação que assegure a formação superior em cursos de licenciatura. A Meta 18 é integralmente voltada para a valorização dos profissionais docentes e tem como função primordial equipar o rendimento médio dos docentes da educação básica ao rendimento dos demais profissionais de outras áreas com escolaridades equivalentes. Os respondentes do questionário, que atua no município de Dourados considera que sua remuneração é incompatível com a de outras carreiras que exigem nível superior. Dos respondentes, apenas cinco (05) consideram compatíveis; oito (08) não responderam; um considera que parcialmente e a ampla maioria considera incompatível. Chama-nos a atenção respostas como “precisa avançar muito, professor é uma categoria que os acadêmicos não querem ser” (P2), aspecto que como vimos no PEE/MS é de suma importância já que a profissão docente tem sido desprestigiada pelos alunos ao optarem pelas carreiras que exigem nível superior. Outro relato aponta para a questão da remuneração “Acho errado alguns abonos que a prefeitura oferece para cargos de confiança que tem a mesma formação” (P43). O P67 ressalta que “professor sempre leva trabalho para casa”. A pesquisa realizada revela que os normativos oficiais contêm metas e estratégias que se concretizadas poderão propiciar a valorização docente. Por outro lado, os dados advindos dos questionários sinalizam que precisamos avançar para que haja uma valorização profissional.
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